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I N T E L I G Ê N C I A    CO N S C I E N C I O M É T R I C A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inteligência conscienciométrica é a capacidade, de a consciência, intra 

ou extrafísica, lúcida, apreender e compreender a intimidade do microuniverso consciencial pró-

prio ou de outrem, a partir da captação dos potenciais expressos, auscultando a realidade cons-

ciencial, através da identificação dos traços, atributos ou mesmo a própria estrutura do tempera-

mento. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo inteligência vem do idioma Latim, intelligentia, “inteligência; 

entendimento; conhecimento; noção”. Surgiu no Século XIV. O termo consciência deriva igual-

mente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apa-

receu no Século XIII. O elemento de composição metria procede também do idioma Latim, me-

trum, “medida de verso”, e este do idioma Grego, métron, “unidade de medida; o que mede; ins-

trumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Inteligência conscienciometrológica. 2.  Inteligência do diagnóstico 

conscienciométrico. 3.  Inteligência da avaliação conscienciométrica. 4.  Inteligência da medida 

consciencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas inteligência conscienciométrica, inteligência cons-

cienciométrica inicial, inteligência conscienciométrica intermediária e inteligência consciencio-

métrica avançada são neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Ignorância conscienciometrológica. 2.  Inépcia do diagnóstico cons-

cienciométrico. 3.  Alienação conscienciométrica. 4.  Baixa percepção conscienciometrológica. 

Estrangeirismologia: o feedback preciso aclarando pontos cegos ainda não percebidos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à precisão do diagnóstico conscienciométrico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do diagnóstico conscienciométrico; a identificação 

do pensene padrão; a decodificação pensênica do outro; a decodificação da própria pensenidade; 

os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a inteligência conscienciométrica; o autocontato permamente; a identificação 

das facetas do temperamento; a identificação dos valores; o prazer pelo autoconhecimento; a pro-

fundidade no diagnóstico conscienciométrico sem apriorismo condenatório; o diagnóstico consci-

enciometrológico preciso sem culpa; a superação da condenação; o diagnóstico conscienciomé-

trico mais preciso para o momento evolutivo; a abertura recinológica; a sensibilidade para com-

preender o momento evolutivo do outro; o diagnóstico levando à autocentragem; a recalibragem 

consciencial; a glasnost como conduta prioritária a ser vivenciada; a identificação da faceta do 

temperamento; a identificação do valor pessoal; o diagnóstico preciso abrindo caminho para a re-

cin prioritária; o uso da inteligência evolutiva (IE) para a compreensão do outro; a clareza do li-

mite interassistencial; o desapego às autocrenças estagnadoras; a argúcia para a análise-síntese;  

o Programa Autoconscienciométrico composto pelos módulos Teáticas da Conscienciometria In-

terassistencial, Reciclagem Intraconsciencial I (Recin I) e Reciclagem Intraconsciencial II (Recin 

II) da Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); o Curso 

Teáticas da Conscienciometria Assistencial da CONSCIUS; o autoinventariograma. 
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Parafatologia: a inteligência parapsíquica; o ato de saber diferenciar os parafenômenos 

de leitura e análise de campo conscienciometrológico; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a identificação da sinalética energética e parapsíquica do bloco de informações para-

captadas; a clarividência; a assimilação simpática; a retrocognição; os parabanhos energéticos 

evidenciando acerto no diagnóstico; a sustentação energética para realizar o bom diagnóstico;  

a compreensão, atenção, e aplicação da parassegurança no contexto do campo conscienciométri-

co; o olhar multidimensional; o olhar multiveicular; o olhar seriexológico; a análise energética na 

hora de realizar o diagnóstico; os olhos e paraolhos examinando as realidades e pararrealidades;  

a assimilação energética; a desassimilação simpática (desassim) necessária após cada interação;  

a paraperceptibilidade pesquisística aperfeiçoada; o olhar atento às parassincronicidades ou inte-

ratividades com as realidades e pararrealidades; o encaminhamento extrafísico das consciexes 

contrárias ao diagnóstico; a lucidez quanto ao grupo extrafísico evocado no processo consciencio-

metrológico; o acoplamento com o amparador extrafísico de função maximizando a lucidez do 

pesquisador; o campo conscienciométrico facilitador do acoplamento com as conscins; a captação 

mnemônica pinçada durante o acoplamento energético elucidando os diagnósticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo consciencial–diagnóstico emancipador; o si-

nergismo aguçamento das competências conscienciométricas–atilamento do diagnóstico–devolu-

tiva precisa; o sinergismo discernimento paraperceptivo–leitura consciencial; o sinergismo aná-

lise–síntese; o sinergismo das técnicas conscienciométricas; o sinergismo investigativo. 

Principiologia: o princípio de objetivar o melhor para todos; o uso do princípio “para 

bom entendedor, pingo é letra”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) aplicado à conscien-

ciometria; o princípio cosmoético de diagnosticar sem inculcar; o princípio de todos sermos co-

baias. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a própria intenção no 

diagnóstico; as informações codificadas nas entrelinhas do holopensene; o código de conduta do 

pesquisador parapsíquico autocrítico; o código grupal de Cosmoética (CGC) atuante na hetera-

nálise pesquisística. 

Teoriologia: a teoria da auto e heteranálise da maturidade consciencial; a teoria da au-

toconscienciometria na identificação dos traços conscienciais; a teoria da evolução consciencial; 

a teoria da hermenêutica conscienciométrica da consciência. 

Tecnologia: as técnicas de conscin-cobaia; a técnica do Conscienciograma; a técnica 

do confor conscienciométrico; a técnica da preceptoria conscienciométrica; a técnica do acopla-

mento energético; a técnica da escuta parapsíquica atenta; a técnica do desassédio pela mental-

somática; a técnica da homeostase pelo autodiagnóstico. 

Voluntariologia: o desenvolvimento da inteligência conscienciométrica no voluntariado 

e nas atividades pesquisísticas e docentes da CONSCIUS; o voluntariado na CONSCIUS enquan-

to laboratório para o desenvolvimento da inteligência conscienciométrica. 

Laboratoriologia: o campo conscienciométrico enquanto laboratório conscienciológi-

co; o laboratório conscienciológico da docência conscienciometrológica; o laboratório conscien-

ciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; 

o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometria. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Au-

topesquisologia; o Colégio Invisível dos Conscienciogramologistas; o Colégio Invisível dos 

Conscienciômetras; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Pesquisadores 

Conscienciológicos. 

Efeitologia: o efeito da diminuição da visão distorcida de si e dos outros; o efeito do au-

torrealismo consciencial; o efeito da superação das análises superficiais; o efeito da expansão da 

paraperceptibilidade interassistencial; o efeito amplificador da autolucidez; o efeito da recicla-

gem intraconsciencial; o efeito da recin catalisando a neomundividência. 
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Neossinapsologia: a formação de neossinapses para a ausculta consciencial; a aquisi-

ção de neossinapses conscienciométricas; a conquista de neossinapses evolutivas prioritárias; as 

extrapolações neossinápticas. 

Ciclologia: o ciclo admitir-pesquisar-diagnosticar-enfrentar-reciclar; a ruptura do ciclo 

de ignorância intraconsciencial; o ciclo evidência-entendimento-diagnóstico; o ciclo diagnósti-

co-recin. 

Enumerologia: a hiperacuidade conscienciométrica do comportamento; a hiperacuida-

de conscienciométrica do traço consciencial; a hiperacuidade conscienciométrica do atributo 

consciencial; a hiperacuidade conscienciométrica do padrão pensênico; a hiperacuidade cons-

cienciométrica do temperamento; a hiperacuidade conscienciométrica do momento evolutivo;  

a hiperacuidade conscienciométrica da predisposição às recins. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio autodiagnóstico-hetero-

diagnóstico; o binômio analise-síntese; o binômio diagnóstico-abertismo; o binômio criticidade- 

-realismo; o binômio desassombro-descoberta. 

Interaciologia: a interação abertismo pesquisístico–mundividência intraconsciencial;  

a interação abordagem pontual–abordagem sistêmica; a interação instrumento diagnóstico–cla-

reza da informação; a interação autocrítica afiada–dosagem na heterocrítica. 

Crescendologia: o crescendo da autoconscienciometria. 

Trinomiologia: o trinômio autanálise crítica–heterocrítica esclarecedora–reverificação 

renovadora; o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio potenciais inexistentes–poten-

ciais ociosos–potenciais aparentes. 

Polinomiologia: o polinômio autoglasnost–heteroglasnost–interglasnost–paraglasnost; 

o polinômio reflexão-autanálise-lucidez-esclarecimento-autodesassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo casuística pessoal / análise fantasiosa; o antagonis-

mo abertismo consciencial / ignorância intraconsciencial; o antagonismo parapercepção interas-

sistencial / feedback assediador. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto mais profundo o autodiagnóstico, mais clara  

a visão das outras consciências; o paradoxo de somente conhecermos algo novo a partir do co-

nhecido; o paradoxo de a heteroconscienciometria ser possibilitada pela autoconscienciometria. 

Politicologia: a conscienciometrocracia; a assistenciocracia; a autodiscernimentocracia; 

a autocriticocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da empatia evolutiva; a lei das cobaias entre si. 

Filiologia: a conscienciometrofilia; a conscienciofilia; a autopesquisofilia; a diagnostico-

filia; a abertismofilia; a evoluciofilia; a holomaturofilia. 

Fobiologia: a catagelofobia; a autevoluciofobia; a autofobia. 

Sindromologia: a domação da síndrome da autalienação; a eliminação da síndrome da 

automimese fossilizadora. 

Maniologia: a mania de se manter estagnado evolutivamente. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a evolucioteca; a holomaturoteca; a discerni-

mentoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Holomaturologia; a Interassistenciolo-

gia; a Evoluciologia; a Pesquisologia; a Cosmoeticologia; a Autodiscernimentologia; a Abertis-

mologia; a Diagnosticologia; a Lucidologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin atratora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin aberta; 

o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o líder social; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o intermissivista; o cognopolita; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; 

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 
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existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o belicista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertu-

liano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a líder social; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a intermissivista; a cognopolita a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-

terapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga;  

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a belicista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; 

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens lucidus; o Homo 

sapiens exemplaris; o Homo sapiens libertator; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

autodiscernens; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

cobaya; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inteligência conscienciométrica inicial = a manifestada pela conscin pes-

quisadora da Conscienciologia ao ter o primeiro contato prático com o livro Conscienciograma; 

inteligência conscienciométrica intermediária = a manifestada pela conscin docente veterana de 

Conscienciometria; inteligência conscienciométrica avançada = a manifestada pelo(a) evoluciólo-

go(a) na orientação proexológica das consciências. 

 

Culturologia: a cultura da conscienciometria aplicada a todos os princípios conscien-

ciais, humanos e pré-humanos; a cultura da maturidade autoconscienciométrica; a cultura do au-

todiagnóstico; a cultura da lucidez; a cultura da holomaturidade; a cultura do autodiscernimen-

to; a cultura da autonomia; a cultura da interassistencialidade; a cultura da autenticidade; a cul-

tura da evolutividade. 

 

Traços. Segundo a Conscienciometrologia, eis, em ordem alfabética, ao menos 13 traços 

ou atributos conscienciais manifestados pelo pesquisador ou pesquisadora indicando o grau de in-

teligência conscienciométrica: 

01. Abertismo pesquisístico. 

02. Acalmia. 

03. Analiticidade. 

04. Associação de ideias. 

05. Bom senso. 

06. Comunicabilidade. 

07. Cosmovisão. 

08. Escuta parapsíquica. 

09. Intelectualidade. 

10. Paciência. 

11. Parapercuciência. 

12. Respeito. 

13. Senso de timing. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inteligência conscienciométrica, indicados para a ex-
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pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abordagem  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

03.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

04.  Autoconscienciometria  desrepressiva:  Autoconscienciometrologia;  Homeostá-

tico. 

05.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

07.  Conscienciômetra:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Conscienciometria  antivitimizadora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

09.  Inteligência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

10.  Inteligência  parapsíquica:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Interação  autoconscienciometria-autodesassedialidade:  Autoconscienciometrolo-

gia;  Homeostático. 

12.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

13.  Olhar  conscienciométrico:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Paraconscienciometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Síntese  do  autoconscienciograma:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  INTELIGÊNCIA  CONSCIENCIOMÉTRICA  PODE  SER 

VIVENCIADA,  DESENVOLVIDA  E  APERFEIÇOADA  MAIS  

INTENSAMENTE  NOS  AMBIENTES  ONDE  OCORREM  

ATIVIDADES  DE  DIAGNÓSTICO  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já usou a inteligência conscienciométrica para 

diagnosticar algum atributo consciencial? Na escala simples de 1 a 5, como avalia o nível da pró-

pria inteligência conscienciométrica? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Lopes, Tatiana; Verbetologia aplicada à Autopesquisa Conscienciométrica; Artigo; III Jornada Internacio-

nal de Conscienciometrologia; 02-03.06.2016; Foz do Iguaçu, PR;Glasnost; Revista; Anuário; Ano 3; N. 3; 1 E-mail; 10 
enus.; 5 refs.; Associação Internacional do Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); Foz do Iguaçu, PR; Julho, 

2016; páginas 134 a 142. 

2.  Schmit, Luimara; Docência Conscienciométrica: Abordagem com Ênfase no Programa Autoconsciencio-

métrico; Artigo; II Jornada Internacional de Conscienciometrologia; 04-06.07.2014; Foz do Iguaçu, PR; Glasnost; Re-

vista; Anuário; Ano 1; N. 1; 1 E- mail; 10 enus.; 5 refs.; Associação Internacional do Conscienciometria Interassistencial 

(CONSCIUS); Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2014; páginas 105 a 112. 
3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

8 a 33. 

 

L. S. C. 


